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RESUMO: A raiva é uma doença infecciosa 
viral aguda, que acomete mamíferos, inclusive 
o homem. Apresenta-se como uma encefalite 
progressiva, com letalidade de aproximadamente 
cem por cento, o que a torna de alta relevância para 
a saúde pública. O presente estudo descreve o 
perfil do atendimento antirrábico da raiva na Área 
Descentralizada de Saúde (ADS) de Limoeiro 
do Norte-Ce, no período de 2008 a 2019. Trata-
se de um estudo descritivo dos atendimentos 
antirrábicos humanos notificados no SINAN- 
NET. Coleta de dados realizada em novembro 
de 2019, com banco congelado em 07/11/2019, 
sendo descritos em gráficos, tabelas, mapas. 
No período de 2008 a 2019 foram registradas 
15.334 notificações de atendimentos antirrábicos 
humanos. A maior parte das notificações teve a 
zona urbana como residência (59,7%), e ocorreu 
na faixa etária de 20 a 39 anos (24,0%). O sexo 
masculino predominou como o mais notificado, 
com 50,7% dos atendimentos. A espécie canina 
foi a mais frequente nas agressões (59,0%), 
seguida da felina (34,7%). As agressões por 
primatas não humanos, quirópteros, e raposas 
totalizaram 422. O tratamento indicado, 
observação mais vacina, prevaleceu com a maior 
frequência (51%), seguido de unicamente vacina 
(19,5%). A indicação de soro antirrábico foi 
adotada em (12,3%) das notificações. Conclui-se 
que a descrição do perfil epidemiológico da raiva 
na ADS de Limoeiro do Norte/CE, evidenciando 
as variáveis do atendimento antirrábico humano, 
e abordagem das ações direcionadas à vigilância 
da raiva animal, são importantes elementos 
norteadores para a recomendação de ações 
voltadas para a vigilância da raiva humana e 
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animal.
PALAVRAS-CHAVE: Raiva, doença, vigilância epidemiológica.

ABSTRACT: Rabies is an acute viral infectious disease that affects mammals, including 
man. It presents as a progressive encephalitis, with a lethality of approximately one 
hundred percent, which makes it highly relevant to public health. This study describes 
the profile of rabies anti-rabies care in the Decentralized Health Area (ADS) of Limoeiro 
do Norte-Ce, in the period from 2008 to 2019. This is a descriptive study of the human 
anti-rabies care reported in SINAN-NET. Data collection performed in November 2019, 
with frozen bank on 11/07/2019, being described in graphs, tables, maps. In the period 
from 2008 to 2019, 15.334 notifications of human anti-rabies care were registered. 
Most of the notifications had the urban area as a residence (59.7%), and occurred in 
the age group of 20 to 39 years (24.0%). The male gender predominated as the most 
notified, with 50.7% of the consultations. The canine species was the most frequent 
in aggressions (59.0%), followed by feline (34.7%). Assaults by non-human primates, 
chiropterans, and foxes totaled 422. The treatment indicated, observation plus vaccine, 
prevailed most frequently (51%), followed by only vaccine (19.5%). The indication for 
anti-rabies serum was adopted in (12.3%) of the notifications. It is concluded that the 
description of the epidemiological profile of rabies in the ADS of Limoeiro do Norte / 
CE, showing the variables of human anti-rabies care, and the approach to actions 
directed to the surveillance of animal rabies, are important guiding elements for the 
recommendation of actions aimed at surveillance of human and animal rabies.
KEYWORKS: Rabies, disease, epidemiological surveillance.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A raiva é uma doença infecciosa viral aguda, que acomete mamíferos, 

inclusive o homem. Apresenta-se como uma encefalite progressiva, com letalidade 
de aproximadamente cem por cento, o que a torna de alta relevância para a saúde 
pública. Sua transmissão ao homem dá-se, principalmente, pela mordedura e 
lambedura dos animais infectados, ocasião em que é inoculado o vírus contido na 
saliva de animal. O vírus agente etiológico da doença pertence ao gênero Lyssavirus, 
família Rabhdoviridae (BRASIL, 2019a).

Teoricamente, o fato de a raiva ser uma doença cem por cento prevenível 
a torna epidemiologicamente passível de eliminação, entretanto, a ciência, a 
tecnologia e os imunobiológicos indispensáveis para evitar o agravo, não são 
acessíveis a todos que necessitam. Anualmente, em mais de cento e cinquenta 
países e territórios, morrem cinquenta e nove mil pessoas em consequência da 
raiva, sendo a transmissão canina responsável por cerca de 99% dos casos (OMS, 
2017). 

A Organização das Nações Unidas (ONU), em 2017, anunciou a ação “Zero 
até 30: O Plano Estratégico”  que visa eliminar óbitos por raiva transmitida por 
cães até 2030. Fazem parte desse planejamento entidades importantes no cenário 

http://www.who.int/rabies/United_against_Rabies/en/
http://www.who.int/rabies/United_against_Rabies/en/
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mundial como a Organização Mundial da Saúde (OMS), Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e Agricultura (FAO), Organização Mundial da Saúde 
Animal (OIE) e Aliança Global para o Controle da Raiva (GARC).

 Atualmente, no Brasil, os animais silvestres predominam como transmissores 
da raiva humana, suplantando a raiva urbana, transmitida por cão. Nos últimos trinta 
anos, o país intensificou as ações de vigilância e controle da raiva canina e felina, 
reduzindo as taxas de mortalidade por raiva humana transmitida por esses animais 
(BRASIL, 2019b). 

O Ministério da Saúde aponta, no período de 2010 a 2018, as regiões Nordeste 
e Norte com destaque na ocorrência de 88,8% dos casos humanos de raiva no país. 
A partir de 2015, todos os casos de raiva foram transmitidos por morcegos ou gatos, 
com o isolamento da variante viral de Desmodus rotundus (BRASIL, 2019b).

No Brasil, no período de 2009 a 2018, foram registrados 38 casos de raiva 
humana. Destes, 19 (50%) tiveram o morcego como animal agressor, em 11 (29%) 
casos o cão, quatro (10%) por primatas não humanos, três (8%) por felinos e um 
deles não foi possível identificar o animal agressor (CEARÁ, 2019).

No Estado do Ceará, de 2007 a 2018, houve cinco casos de raiva humana. O 
principal animal agressor foi o sagui, no entanto, outros agressores também foram 
registrados, como o cão e o morcego. Nesse período, os municípios com registro 
foram: Camocim (sagui/2008), Chaval (cão/2010), Ipu (sagui/2010), Jati (sagui/2012) 
e Iracema (morcego/2016) (CEARÁ, 2019).

A raiva é fatal sem profilaxia pós-exposição adequada. A instituição de um 
tratamento correto, a urgente observação do estado do animal e a rapidez no repasse 
de informações dão qualidade à vigilância epidemiológica em caso de agressão 
animal. A imunidade é adquirida pelo uso de vacina, e a imunidade passiva, pelo 
uso do soro (BRASIL, 2014).

O tratamento profilático pós-exposição é baseado nas características da 
lesão provocada pelo animal agressor, espécie animal, características do animal 
agressor e na possibilidade de observação deste. A profilaxia pós-exposição deve 
ser instituída, após a análise do caso, mediante anamnese completa e anotação dos 
dados de agravo (BRASIL, 2016).

No Brasil, o Sistema de Informações de Agravos de Notificação (SINAN) tem 
por objetivo registrar e processar os dados sobre agravos de notificação em todo 
o território nacional, fornecendo informações para análise do perfil da morbidade 
e contribuindo, dessa forma, para a tomada de decisões nas esferas municipal, 
estadual e federal. 

No Ceará, entre janeiro de 2007 e março de 2019, foram registradas 358.525 
notificações de atendimentos antirrábicos humanos pós-exposição, apresentando 
média de 27.579 ao ano. Observou-se que os coeficientes de incidência dos 
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atendimentos apresentaram ascensão até 2010. Houve um crescimento de 42% 
entre 2010 e 2011, quando chegou a 34,9 atendimentos por 10.000 habitantes. O 
ano com a maior incidência foi 2018, com 48,5 atendimentos por 10.000 habitantes 
(CEARÁ, 2019).

O presente estudo descreve o perfil do atendimento antirrábico da raiva na 
Área Descentralizada de Saúde (ADS) de Limoeiro do Norte-Ce, no período de 
2008 a 2019. Apresenta também as variáveis do atendimento antirrábico humano; 
e expõe as ações direcionadas aos animais suscetíveis, no contexto vigilância da 
raiva, na referida ADS.

A ADS de Limoeiro registrou em 2016, um caso de raiva humana, transmitido 
por morcego hematófago, na zona rural do município de Iracema. A avaliação 
epidemiológica da raiva animal, na referida Área Descentralizada, nos permite 
evidenciar uma epizootia de raiva silvestre, desde 2013 até os dias atuais. Portanto, 
tais fatos revelam que a Região de Saúde estudada, apresenta alto risco para 
transmissão da raiva, tanto humana como animal. 

Diante da potencial emergência da doença e da confirmada circulação viral 
em animais domésticos de criação e silvestres na região de Limoeiro do Norte, e em 
decorrência da importância e necessidade de aprofundar os conhecimentos acerca 
da epidemiologia na profilaxia da raiva, este estudo contribuirá com informações 
importantes para realização de estratégias e ações capazes de reduzir os riscos de 
atendimento antirrábico e raiva humana.

O estudo objetivou descrever perfil do atendimento antirrábico na Área 
Descentralizada de Saúde de Limoeiro do Norte-CE, no período de 2008 a 2019.

2 | 	MÉTODOS
 Realizou-se um estudo descritivo dos atendimentos antirrábicos humanos 

notificados no SINAN- NET, na Área Descentralizada de Saúde de Limoeiro do 
Norte. Com a coleta de dados realizada em novembro de 2019, com banco de dados 
congelado em 07/11/2019. 

A ADS de Limoeiro do Norte é composta de 11 municípios: Alto Santo, Ererê, 
Iracema, Jaguaribara, Jaguaribe, Limoeiro do Norte, Pereiro, Potiretama, Quixeré, 
São João do Jaguaribe e Tabuleiro do Norte (figura 1), com população total de 
227.481 habitantes, e está inserida na Região de Saúde do Litoral Leste Jaguaribe, 
compreendendo com as demais Áreas Descentralizadas de Aracati e Russas, 20 
municípios, e uma população de 541.757 habitantes (IBGE, 2018).

Os dados foram coletados através do Sistema Nacional de Agravos 
de Notificação da Secretaria da Saúde do Estado (SINAN NET) e do Sistema 
Gerenciador de Ambiente Laboratorial, do Laboratório Central de Saúde Pública do 
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Ceará (GAL/LACEN). 
Como se trata de dados cujo conteúdo é de caráter público, este estudo não 

foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos, mesmo assim, 
os pesquisadores seguiram todos os preceitos éticos necessários para análise e 
divulgação dos dados dessa natureza.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Entende-se que a qualidade de dados indica o quanto às fontes de dados 

atendem às demandas de informação necessárias. Isto envolve conhecer a 
qualidade de dados atual, determinar a qualidade desses dados desejada e ajustar 
a qualidade atual em função do que se almeja. 

Percebe-se que a incompletude dos dados ainda é um fator presente, bem 
como inconsistências das informações. Para tanto, isso reflete sobre a confiabilidade, 
cobertura e duplicidade dos dados. 

Apesar dessas inquietações, os dados foram analisados de acordo com as 
variáveis que as fontes foram capazes de conceder, as quais estão descritas abaixo 
em gráficos, tabelas, mapas.

Atendimentos antirrábicos humanos
No período de 2008 a 2019 foram registradas 15.334 notificações de 

atendimentos antirrábicos humanos na ADS de Limoeiro do Norte, apresentando 
média de 1.262/ano, 2008 a 2018.  Observou-se nos coeficientes de incidência uma 
ascensão contínua até o ano 2018 (Figura 1). Ressalta-se que o ano de 2019 ainda 
está em vigência, o que impossibilita comparações na série histórica apresentada. 

Figura 1. Distribuição do número de atendimento antirrábico, por município de 
residência, ADS Limoeiro do Norte, 2008 a 2019.

Fonte: SINAN/REGIONAL, 07/11/2019.
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Gráfico 1. Distribuição do número de atendimento antirrábico, por ano de notificação, 
ADS Limoeiro do Norte, 2008 a 2019.

Fonte: SINAN/REGIONAL, 07/11/2019. 

Observou-se que a incidência dos atendimentos antirrábicos humanos, por 
10.000 habitantes na Área Descentralizada de Saúde de Limoeiro do Norte, no 
período de 2008 a 2019, aumentou no decorrer de cada ano. Tal comportamento não 
seguiu a tendência do Estado do Ceará, onde a incidência dos referidos acidentes 
foi reduzida em 2016. No entanto, em 2018, foi registrada a maior incidência, 
acompanhando o Estado do Ceará (CEARÁ, 2019).

Contudo, para o aumento da incidência, deve-se considerar as hipóteses de 
aumento da população da Área Descentralizada estudada, e do aperfeiçoamento 
das notificações nos sistemas locais de saúde.

Gráfico 2. Coeficiente de incidência dos atendimentos antirrábicos humanos, por 
10.000 habitantes, ADS Limoeiro do Norte, 2018 – 2019.

Fonte: SINAN/REGIONAL, 07/11/2019. 
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No universo de 15.334 atendimentos, a maior parte das notificações teve a 
zona urbana como residência (59,7%), e ocorreu em pessoas da faixa etária de 20 a 
39 anos (24,0%). Igualmente, o sexo masculino predominou como o mais notificado, 
com 50,7% dos atendimentos (Tabela 1).

Tabela 1. Distribuição do atendimento antirrábico humano, segundo sexo e zona de 
residência, ADS Limoeiro do Norte, 2008 a 2019.

Fonte: SINAN/REGIONAL, 07/11/2019. 

Na ADS de Limoeiro do Norte, a espécie canina relacionou-se como a mais 
frequente nas agressões dos atendimentos antirrábicos humanos (59,0%), seguida 
da felina (34,7%). As agressões por primatas não humanos, quirópteros, e raposas 
totalizaram 422 (2,7%), 136 (1,0%) e 73 (0,2%), respectivamente (Tabela 2).

Conforme ocorre no país, a espécie canina apresentou-se como a mais 
agressora, seguida da felina. Ressalte-se que com a intensificação das ações de 
vigilância e controle da raiva canina e felina nos últimos 30 anos, o Brasil alcançou 
significativa redução nas taxas de mortalidade por raiva humana, com o predomínio 
de casos em caráter esporádicos e acidentais (Brasil, 2019b).
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Tabela 2. Frequência dos atendimentos antirrábicos humanos, segundo espécie animal 
agressora e tipo de exposição, ADS Limoeiro do Norte, 2008 – 2019.

Fonte: SINAN/REGIONAL 07/11/2019.

O registro de exposição por mordedura prevaleceu com a maior freqüência 
nos atendimentos antirrábicos (84,1%), seguido das notificações por arranhadura 
(22,7%).

Os locais do corpo registrados como mais agredidos foram igualmente mãos/
pés (45,5%), seguidos por membros inferiores com 33% (GRÁFICO 3).

GRÁFICO 3. Frequência dos atendimentos antirrábicos humanos, segundo o local da 
agressão, ADS Limoeiro do Norte, 2008 – 2019.

Fonte: SINAN/REGIONAL 07/11/2019. 
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Quanto à apresentação das lesões, os ferimentos únicos foram os mais 
comumente apresentados (55,3%), seguidos dos ferimentos múltiplos (43,5%). No 
entanto, os ferimentos do tipo superficial (55,4%) e profundo (40,8%) prevaleceram 
nos atendimentos (Tabela 3).

Tabela 3. Frequência dos atendimentos antirrábicos humanos, segundo o ferimento e 
tipo de ferimento, ADS Limoeiro do Norte, 2008 – 2019.

Fonte: SINAN/REGIONAL, 07/11/2019.

O tratamento indicado observação mais vacina prevaleceu com a maior 
frequência (51%), seguido de unicamente vacina (19,5%). A indicação de soro 
antirrábico foi adotada em (12,3%) das notificações (Gráfico 4).

GRÁFICO 4. Frequência dos atendimentos antirrábicos humanos, segundo tratamento 
indicado, ADS Limoeiro do Norte, 2008 – 2019.

Fonte: SINAN/REGIONAL, 07/11/2019.
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O tratamento antirrábico foi interrompido em 507 (3,31%) dos casos, sendo 
o abandono (2,0%) o principal motivo dessa interrupção; seguido da indicação da 
unidade de saúde (1,27%) (Tabela 4). Ressalta-se que esses dados poderiam ser 
diferenciados se todas as variáveis fossem preenchidas adequadamente, uma vez 
que é alto o percentual de ignorado/branco em todas as variáveis analisadas nessa 
tabela. 

“A natureza epidemiológica representa insumos essenciais para o 
planejamento, monitoramento, execução e avaliação das ações de 
saúde. A informação só ocupa espaço estratégico quando permite 
estimar indicadores relevantes sobre a situação de saúde e fatores 
associados, atende ao agente da decisão e reverte-se em ações 
concretas e resolutivas aos problemas de saúde no espaço onde são 
produzidas” (Romero e Cunha, 2007).

Portanto, é fundamental a qualidade dos dados produzidos, nesse caso 
específico, a completitude das fichas de notificação demonstrou precariedade.

Tabela 4. Frequência dos atendimentos antirrábicos humanos, segundo a interrupção 
do tratamento, o motivo de interrupção, e em caso de abandono busca pela unidade de 

saúde, ADS Limoeiro do Norte, 2008 – 2019.

Fonte: SINAN/REGIONAL, 07/11/2019.

Vigilância da raiva animal na Área Descentralizada de Limoeiro do Norte/
CE, 2013 – 2019

 A Região de Saúde iniciou acesso ao GAL no ano de 2013, motivo pelo qual 
os dados estão a partir desse ano. 
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As amostras enviadas demonstram uma curva ascendente contínua com 
o maior número de envio (257) em 2019. As positivas revelam curva ascendente 
até 2019, que se destaca com o maior número de amostras positivas (67) e curva 
descendente em 2018, com 29 positivas (Gráfico 5).

Gráfico 5. Distribuição do Nº de amostras animais, enviadas e positivas para 
diagnóstico laboratorial de raiva, na ADS Limoeiro do Norte – 2013 a 2019. 

Fonte: GAL - LACEN/CE 

Dentre os animais suscetíveis à raiva, o maior número de amostras enviadas 
foi de morcego (726/859), seguidas de raposa (40/859), cão (40/859), gato (24/859), 
sagüi (10/859), e outras (859). 

Gráfico 6. Distribuição das amostras animais, por espécie, para diagnóstico laboratorial 
de raiva, ADS Limoeiro do Norte – 2013 a 2019.

Fonte: GAL - LACEN/CE
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Em todos os anos, na série histórica estudada o morcego destacou-se como 
animal de maior positividade para raiva, em especial em 2017 (35/42). Apenas o ano 
de 2014 não registrou raposas positivas, que alcançou em 2017 o maior número 
de positivas (6/42). Houve diagnóstico positivo em gatos apenas nos anos de 2015 
(1/15) e 2017 (1/42). 

A incidência de agressões por animais silvestres (morcego, raposa, e primatas 
não humanos) na ADS de Limoeiro do Norte é preocupante. Ressalte-se um óbito 
por raiva humana transmitida por morcego hematófago, em 2016, no município de 
Iracema. Segundo Kotait et al (2007) a raiva silvestre assumiu maior importância 
no contexto epidemiológico do país com a intensificação das ações de vigilância de 
cães e gatos.

Gráfico 7.  Número de animais com diagnóstico positivo para raiva, por espécie, ADS 
Limoeiro do Norte, de 2013 a 2019.

Fonte: GAL - LACEN/CE

CONCLUSÃO
Em síntese, a descrição do perfil epidemiológico da raiva na ADS de Limoeiro 

do Norte/CE, evidenciando as variáveis do atendimento antirrábico humano, e 
abordagem das ações direcionadas à vigilância da raiva animal, são importantes 
elementos norteadores para a recomendação de ações voltadas para a vigilância 
da raiva humana e animal, bem como para suscitar pesquisas epidemiológicas 
específicas, e avaliação do sistema de vigilância local. 

A vigilância e o monitoramento da raiva em animais por meio do envio ao 
laboratório de amostras suspeitas permitiram a análise de que a Área Descentralizada 
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de Saúde de Limoeiro do Norte é uma área epizoótica de raiva silvestre.
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